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ASSIGNATURA 1 Numero do dia, 40 1'8..f As assignaturas poderão começar em

Trimestre (capital)., .. "...... 3$000 t � qualquer tempo, mas terminam sempre em

( I
.

) 4$000 k Numero atrazado 80 1'8. J. .

1 t h d» pe o correiO. . . . . . .. I f março, .lun 10, se 'em 1'0 ou ezembro.
----------------------------------------------------------------------------�-------------

l�.N�u l[ll'i Domingo 8 de Outubro de .lSS2 Num. 229

o JORNAL DO COM· IMERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por-tuguez ae a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200,. 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito forte. dito pi­

cado superior. dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. �1i!�!lQ�º�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ourives,

acha-se habilitado pal'a avalia r e

reconhecer joias de ouro e hr ilhan­
-

te, Exerce este mister mediante ra­

soa vel gra tifícação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do

respeitavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PlERSEVERAl"\IÇ.�

Completo sortimen to de doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es­

tornago; preços baratissimos.

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

------_._-_._...

AGUlA DE OURO
LDJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA

Tem 'Sempre completo sortimento
de algodões, riscados. baêtas, chitas,
flanelas. lanzinhas, cassinatas, li­
nhos, pannos, casemiras, chales, ca­

mizas e outros muitos artigos a pre­
ços bara tissimos.
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COMPANHIA DE SEGUROS MÀRITD!OS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
� Estabelecida no Rio de Janeiro,

.

• segura mercador-ias, pred ios, e na­

vios, a j u ro mod ico,

Agentes nesta cidade:
JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

VNIHVHilivn UNiS - ·0 2§' NOSI.iI
.

.M. ·H
'\)�9 'sassoq

'ouaa 00 SVI1S310V\l

NOS�3vr �H(1 00

I O di�� �{1 V3NVUfli
ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO

Café moido superior da terra ...
Di to em grão ««

Fumo Rio Novo picado e deflado .

Dito « � em corda. .

Kerozene marca brilhante.
Dito « «

Dito « «

Dito « «

Phosphoros legitimo::: JONKOPINGS
Dito « c

Vinho virgem superior ..
Dito« »

Dito« «

Dito I isboa branco e tinto.
Dito« « «. .

Dito Porto legitimo Andresem ..

Dite« « « , •

kuo $800
$450
2$500
2$0L'0
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

»

»

»

caixa
lata
medida

garrafa
lata

groza
barris 10°
medida
ga rrafa
medida
garrafa
caixa
garr-afa
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RICARDO BARBOSA & C. a

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

--------- ..-�--.

Acha-se este estabelecimento em condições de fornecer mensalmen­

t� 80 mo.los da .mais superior cal (l� marISCO, e quer-ando o seu propr-ista­
no, abaixo assigiado, vender muito, recorre ao rneii ele vender barato
por isso, d'ora em diante, o preço no estabelecimento e de 14$400 o moia:

O mesmo se ccmpr-omo tta a mandal-a a qn alquer ponto deste mu­

nicipio precedendo ajuste.
Camillo LOnBS d'Alcalltara I

- � ----------------

TINTA FERR,O
LUSTRO NATURAL

I A mais barata, e economica do
que qualquer outra tinta, não "acha
nem empóla no 501, prornpta para
uso.

Grande sortimento e variedade
em cores, a escolher pelas amostra s

NA LOJA DE A. SILVEIRA DESOUSA
3 RUA DO PRINCIPE 3

CASA ESPECIAL fARINHA lACTEA DE NESTlÉ
Conce r ta-se e faz-se toda a classe

Arroz do Mar-anhão

de trabalhos pn.ril relog ios.
.

E outros muitos :lrtigGs chegados
26 LARGO DE PALACIO 26 I

ultimamente, vende-se pur com-

e P'U
modo preço.

I erl O I 6 RUA DE JOÃO PINTO 6

AVISO

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.n.u.rccioe espe­
cia.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Hecebe-se assiguaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

REPARTICÃO DA POLICIA
•

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 7 de Outubro

Ao delegado da capital e su bde l e­
gados do l° e 2° districto, para que
fação apresentar à chefia de policia
os menores que forem encontrados
como vagabundos. nas ruas da cida­
de.

Ao capitão Herculano José de Sá
Almeida Lobão, cnmmunicaudo ficar
inteirado de que prestou juramento
de 2· supplente da delegacia, e es­

perar que, quando exercer o cargo,
continue a prestar valioso auxilio
ao serviço.
Ao capitão Eduardo José Martin s,

achar-se scieu te de ter sido j u ra­
mentado e estar no exercicio de sub­
delegado do l° districto, em que es­

pera-se a continuação de bons servi­
ços puliciaes.
Portaria ao carcereiro da cadêa

da capital para que informe sobre a

pet içao (;0 pr'!so Carlos de Souza
Caldas.

Ao Sr. agente consular de Italia,
docla r-andc que tendo communicado
o suhdalagado de Garopaba haver
remet t.ido para esta capital um ita­
liano emferrno e privado de recur­

sos, sirva-se V. S. providenciar co­

mo Iór conveu ien te.
Ao delegado de Itajahy, respon­

dendo ao seu offlcio da 4 d» corren­

te, que a retirada das praças foi or­
denada pelo Exm. Sr, Dr. presiden­
te da provincia, no intuito de me­

lhorai' a d istr rbu ição da força, em

que a ex-colou ia Brusque será bem

aq uinhoada.

Ao de S. José, recommendando
que dê p rov id encias no sen t ido de

averiguar sobr e o facto trazido ao

conhecimento c!'esta chefia POI' Car-los
Antonio da Silva, sobes um crime
de ostu pro.
Ao major commandante do corpo

policial. tra nsm i tti ndo duas copias
de termos de engajamento de praças
policiaes,feitos pelo delei{udo de Ita­

jahy, conforme a autor isação que re­

cabAra.
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..joJ.-oal do Coounercio

lugar, hoje ás 4 horas da tarde, ai
Só trabalha na obscuridade; as-I Em 1880 nadou durante iOO

benção da imagem de Santa Philorne- sim que o dia começa a raiar escon-I horas em uma semana.

na, que a corumissão edificado. a da de-se sob a terra e só á noite volta

I
Mettia-se na agua ás G horas da

capella sob a. mesma invocação, fez á sua obra destruidora. manhã e ahi ficava até ás 7 da tar­
\ ir da Itália Cavando junto ás raizes encou- de, tornando suas refeições na agua

I trão-se aos milhares. a MI" os joruaes, á vista de seu pai,
. , T,OURAI?A N'uma noite destróe grande nu- o professor Beckwith que cousa-

R,e�llsa hoje ,o artista Matheus a mero decepas. grou sua existencia ao desenvol-
cornda aununciada em seu bene- virnento da natação. »

ficio. UMA CRIANÇA BARBADA
LEGADO

Um rico napolitano acaba de le­
gal' á municipalidade parisiense
uma sornma de 17,000 francos,
cuja renda será distribuída annual­
meu te pur tres raparigas honestas,
tiradas á sorte.

Ao Exrn .Sr DI', Presit1pot'l d \ pro
v inci», I!. 238 I'c'flulsit:\,!c!o ,e rli;';'llU
mandar pag:ll' il iwp,;r-tC\nGia dos il­
Iu gue is de casa que :;8I\'e (b prisão
na íloguezia ,ie S, Pu.l r.. A p·,;tul"
ti (I 'TJ II u i C IJl! () Ik II a i .h r '

Ao IIWSnJO Ex, Sr: n , :230, pa)'­
ticipan.lo q ue (I d,;lrg'ildo do Ibp hy,
conformo o itUt'Jr-:';_IÇã) p"evi:tmn!Jte
recebul», ':!ig \j[)U doi., cid.ulã»s p:U'1\
o se r v iço d," guar'da; po l ici ae-. cuj is
termos clt) er,giljumento sã. u'csta di!·
ta trausm i t ti do , ao c.umna n.lo do
respectivo corpo,

'

ACABOU O PHONOGRAPHO
Um allemão, 1\11', Gentilli, aca­

ba de i o ven tal' um apparelho, que
registra instantaneamente a pala­
vra

..
O D'Losso ssr-» 0//"0, é o no-a =.J_

me do instrumento, inscreve os mo-
vimentos da lingua. O orgão está
encerrado n'uma espécie de gaiola,
formada por seis pequenas alavan­
cas moveis, muito leves, corres­

pendendo cada uma dcllas a um

pout.ilete traçante, que lhes segue
exactamente todas as impulsões e

as reproduz sobre uma lauda de
papel. Este instrumento pode ser

applicado á s tenographia. Basta
que o stenographo, depois de o ha­
ver apertado na Loca, repita as pa­
lavras do orador, á medida que são

pronunciadas,

No Tempo, jornal de Valen­
ça, lê-se a seguinte noticia:

« Nasceu ha po ucos dias na fa­
zenda do Sr. commeudador Dru­
mond, de uma Iamilia ele colonos
alli estabelecidos, uma criança bem
conformada, com todos os dentes
e a barba bem desenvolvida.»

No dio G nao r�()UVr" nio v irnen t» al­

gum n n ,,;,,,i,:,( l',;,tl cuui Lu l. ila",_'!l·

dn-«, p,):elli, n.i qUil!'t,'1 rio G')qn [lU­
l ici.r l, un d e foi rpL'olhi'!a pld' OI'r!I'1ll
d'est:l chefia, A m e l ia l{;JZ I, dl' Jes us

por embr iagu :'2 e deso' .lem .

ASSEMBLÉA PROVINCIAL
ERUPÇÃO VULCANICA

A PRIMEIRA NADADORA DO
Na provincia de Bakon, Cauca-

MUNDO so, rebentou, uma erupção vulca-
nica. Esta erupção foi determinada

Lê-se em um jornal: pele) apparecimento de um peque­
« Miss Agues Beckwith a pri- Il� vulcão da espécie das sulphu­

meira nadadora do mundo, t.ri e reiras.

ch.a.rn.p co n. La,dy SWiJ)(,- O phenomeuo deu-se em um pon­
rrver op Ú'0e ioc rcd., e um ir- to onde nunca se tinhão notado in­
mão Wilhe Beckwith, darão na se- filtrações de gaz. A pressão do gaz,
mana próxima sessões de natação tiue bruscamente irrompeu, era

em Bruxellas. tão forte, que pedras de um grau-
Na idade de 14 annos. Miss de volume e pe:;:) erão arremes­

Beckwith fez a nado o trajecto da sadas a urna distancia de cerca de
ponde de Londres a Greenwich, 5 vinte e quatro metros.

milhas, em uma hora e 7 minutos; Immediatamente formou-se o co­

aos 16 nadou da ponte de Bauers- ne do novo vulcão em miniatura.
ca a Greenwich, 10 milhas, em 2 Este interessante phenorneno
horas e 43 mil} utus. durou perto de uma hora.

Em Jnlho de 1878, Miss Beck-I
with fez o maior trajecto que se ti- RAPTOS
nha effectuado a nado por uma mu- Na comarca de Pombal, pro-
lhe r , 20 milhas, na Tunísia, em vincia de Parahyba, deu-se um

6 horas e 25 minutos. facto ex.ecrando.
Em Londres, no aquarium, o Um negro conhecido pelo nome

« champion swimmcr li realizou
I
de « Rio Preto, » segUido de mui­

muitos outros prodigios de força. tos companheiros, roubou no mez

TRIAPHAENA TIMBRIS
Um jornal de Nice nssignala o

desenvolvimento elo novo flagello,
tão perigoso corno o phyloxera, o

TrwJphoJena, tl:mOI'7;S que
foi encontrado cm Piveroni, des­
truindo as vinhas.

E' um verme de apparencia e

tamanho do bicho de seda recém­

nascido e tem uma cor vermelha,
FESTIVIDADE Multiplica-se prodigiosamente e

Na vizinba cidade de S. José, no um só l)inho Lem cerca de 300
arl'aial da Praia Comprida, terá ovos.

Honrem depois da leitura, ap­
provação da acta e expediente, o

sr. S. Pinto, tomando a palavra 1'8-

flucren que sa extinguisse o lugar de
offici.il maior da secretaria d'asscm­
blea, e o sr. presidente tomando
em consideração o requerimento,
consultou a casa c mandou a impri­
mir pam entrar na ordem do dia da
sessão seguinte.

Depois foram reconhecidos depu­
tados os srs. Tulcntino e Elyseu.
Foram eleitas as ultimas cornmis­
sões. E dando a hora, levantou-se
ii sessão.

PROROGAÇÃO
Por noticia telegraphica de hOI1-

tem, sabemos terem sido proroga­
dos até o dia 20 do corrente, as ca­

maras legislativas.

'FOLH1TITIIY.r ! repente, !IldS pouco a poucu se fa- 'I tas; o que eu attribuo á grilnde cü-,imaginação, e, em um levantando a

___

zem menu:; \'bIVt-,'''' piei do fum() que se exhala do Gome-I voz, todus os mais dizem log') que
�, DJE»M_:=:'E�� ".ji.,. -En tenho ,';"t'l alguns cometas ta pnr toda a parte, vêm ... Nã0 ha figura:> de espadas,
lQ! \,!J!& - -_- � .J,,'� Sf"lll cauJa, que allte,; de 1\1\, dizerem -P"rtanto niuguem deve as�u,,- l1em batalhas e ptmdl:Jncias lJO céo;

pe';:':,JilS ent,'ndidas, eu reputava pu!' tar-se com os Cometa�, Si são <lstros os cumetai todo:> silo sensivelmente
estndlas, e VelJc10 o c()meta, ° allda- qu' spguem sua carreira COllstallte- redoudos como os planeta�, po�to

E t" Vi:! b:.r:'CilllCh por todo o Léu e dizia mente, que tem elles cá COllíUOSCO? "ue as cauda� tomem dlversas Jigu-_.- qUti untiameutos tem essa '1

o que Dál) (} adliiva, ,'u como pódem SL"f' sibonaes ele cala- l'a�. As caudas dos cometas llà0 �ão"opinill.rJ �
-Lto �ucceJo cornmummellte a ll1iclades futllra,·'? uutra cousa senão um fumo ou Va-

-São de duas especie�, uns nega- qup[fl não tem idguma expcriellci:J. ,-O vulgo, que é quem Sl� assu'ta I,ur, que sae!lu corpo do mesmo Ca-

tivos, outro..; positivos: Ptll'qUIJ, lião da ob;ervaçao d'este�; ast.ros., ICt)m
os com,·tas,nàoéphdo,npho,nem meta,por causaüoçalordo �ul. Estaé

send" os Clllllétas exhalações da ter- -Mas OSC"lrwtas app:lrecem quall- 8spen1 as appilrlções d'estlos a:'tr08;:-t a Opilllão de Newton, e a mais vero"i­
I'a, nem ?OS planeta", lHJlll colle�çào i do Sll !lã,) t'sP!3I.'"m; nem ha calculo I nc,vld ,de qDe tJ'azem ('olll,igll é () in- mil: Emquallto o cumeta e�tá mui­
de btrellas, ou oU,tra !.:"u.a d este para elle,;, ;ISSlll" como os ha para o

I
801ltO d,�� ,uas fi;c·ura' pOI' causa (h to distallte do sul não se lhe vê a

genorll, que lira se fonna, ora se de�- 1110VI!113nto dl)" pialli�tas. cauda, JUlltando-,ie (;O!ll " prellccu- cauda, porqup llão ha calur ba�tan­

!llillJcl�a, �egue-se !leeeSSarlarnellt(� -E']Jerc�, C'>lllO a� revoluções dos I ração gtll'al (� antiqllis,ima de que Os te para faZer exhalar ° funw; ptJrém.
que sal €orpos perpetlloS, e ora se cometrs não lllnl l,T;lgal'()"ilS, "m eorn- a"tro::; lldluem lJ, � acolltecllnentllf:, a proporçãu qUtl se <ljJprtJX!lIla, se

fazem visiveis, ,ora lIlvlsivf;is pela pal'aç:"tu com as do:; planeta::;, �ião pó-I ainda ri'êlqtlHlld, qUG_ depelldem de lhe vai ella crest.:endo,' de ::;urte que
dlversi! rl!sta,ncla em qu,:, nus ajJpa- dem oS seus liJl;Vll1lHntus s,er la� exa-,

nossa vontade livre, SilO

c.'iu,a dest� lJl)� dIa::; lJl'uximos depOIS do seu pe­
recem, K;te e () que <lU cham() ar<.;u- cbrrent", observados; pO!'8111, nan ob- Lerl'llr no jOVO, o qual seu,pre esta rihelio eutã" costuma ser maior que
mento negativo. Além cl'este ha ar- stanle is:iO, algulls per iodos se têm prClIO pto a temer tudo quanto dizem nunca. Ha outr'us dlla� opiniões:
gllili8l1t'JS p,h,itivos que nos persna- conh"cido; (J elo me'mo cometa se que @ plira isso, uwadizqueaçaudaérdracçãoda luz
dem. Os cometas, segu ndo ,"tS obser - con La III va ri a� iI pra ricões com in ter- -Mas não pódes nega: q ue os co- do sol passando pelo cometa ou sua

vações, seguem umas lillha� emquan- valLls iguaes. motas apparecendo umas veZbS com' atmotiphGl'a. outra que ti refracção
to se vêm, que sao porções de elli- -E havemlls de crêr que os co- I semelhança ele espa,tas de fógtl, ou- da luz do CuIllete atravessando o fJ�­

pses, e só ddff�rem dus planetas em mel,\" ,iJo c,)rpo:) 0p;,cns, (� que toda traS vezes com cor sanguin()lenta, paçu to! villJO para o;:; nos�os olhos;
que são mUltI) I';S, reitas e cumpridas; a luz que têm é do ,01, que n'elles dão innlcios de fl.,turas guerras e porém eu slgu a upilllão ele Newton.
tambem se observa que qn',ndti co- refi(Octe? desgraças,
meçam a apparecer cada vez se fa- -Sim, não obstGlnte ;) grande <lif- -Não ha cr,usa mais enganadora
zelll mais vi,ivei�, 8 que, pelo CI)n- f''l'enç i qU8 tem a sua luz, n qual é do que os olhos do povo atemorisado; I
trario,quando desapparecem,llão é de mais embaciada do que a cJ0:S plane- vê tudo quanto se lhe representa na I

(Continuação )

(Continúa)

(
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de Junho do dia 15 a 30, nove I Noticia extrahida de uma
I E o tribunal dissolveu-se, sen-I

mulheres virgens, e uma viuvá. I folha estrangeira: do os réus levados para uma sala

I'O mesmo rapt.ir c ontinúa amea-I «William Warton e dous elo pavimento terr oe.

çando diversa� fami,lias, e o de- suecos brigaram h�ntem por
Luciano quando ouvio a sua

legado Anton 10 Jose de Souza que ','," � .,. r ,
sentença começou a chorar como

com elles vive diz que em breve ha- motl�?S InSlgllltican�ei::l. ", ai -

uma creança pequena. Os seus' so­

vera rapto de mulheres casadas I.. ton!Ol morto e horrivelmente luços commoviam toda � gente.
As raptadas estão enclaustra- mutilado pelos seus aggresso- Marino nem pcstenejou. De pé

das em S. José, 3leguas distante res,mas vingou-sematando de- com. a cabeça levantada e firme, Foram hontem abatidas para
da cidade do Pompal. pois a. um delles e ferindo Ou�1U _o sentença com o maximo consumo da cidade 9 I ezes.

E' talo terror' 9ue domi.n� a po- mortalmente o outro. »
do ll1dIf�erentlsmo.

pulação, que muitas farnilias tem Para um homem morto G.abnella apenas .teve um estre-

abandonado suas propriedades, ex- � m�cImento, que mais pareceu ale-

pondo-se a todos os prejuizos para
horrivelmente mutilado já e I gfla de salvar a vida do que dõr de

sal var a própria honra. façanha! ver-se condemnada.
N os curtos momentos que esti­

veram juntos na sala do rez do chão.
Marino avançou para o irmão, e

estendendo-lhe a mão, disse:
-Meu pobre irmão, perdoa-me.

(Continuação) E abraçou-o com todo o affecto.
Concluio pela absolvição do reo, AqueHe homem frio e severo,

como unico vered�ctum, pos- sentiu a face orvalhada por duas
sivel a esperar ele jury tão illustra- lágrimas.
do. Não é só cá que os advogados Depois dirigiu-se para a mulher
dizem d'estas coisas, lá pela Fran- e disse-lhe algumas palavras no

ça também. tom mais affectuoso e de caricia
Em seguiela o juiz encerrou os que pode imaginar-se.

debates, e declarando os réos que Quando se approximaram os

mais nada tinham que allegar em guardas e lhe dirigiram umas bana­
sua defesa, recolheu o jury e sus- lidades qnaesquer a respeito da sua

pendeu a audiencia. coudemnação á morte, respondeu-
Passou-se meia hora. Os com- lhes friamente:

mentarios ferviam. --Então, meus senhores, ê um

Havia muito quem se interes- homem de menos. Nada de mais
sasse pela sorte da ré, outros pela vulgar.
do marido. Gabriella caminhou firme pua

Os moralistas faziam rhetoricra, a carruagem que devia conduzil-a á
os curiosos perguntavam. prisão. Pelo caminho, quando a

O jury voltou á sala. O presi- voz do povo se fazia ouvir sultan­
dente vinha tremulo, visivelmente do gritos contra ella, apenas pro­
abatido, d'urna palidez cadavérica. nunciava estas palavras:

O papel enrolado onele trazia es- -Maldito populacho !

cripto o seu veredictul'/1 tre- Veremos agora estes persona-
mia-lhe convulsivamente. gens depois de condemnaelos.

Os frequentadores do tribunal, (.:7ontinúa)
uma espécie de Lavaters em ques- (Do Correio da Eui'opa)
tões de sentenças criminaes, reco­

nheceram immediatamente que
havia condemnação á morte.

Se seria somente Cabriellav se

também Marino os que deviam
offerecer o pescoço á guilhotina é

que era a duvida. Aqui divergiam
as opiniões.

Afinal os membros do tribunal
chegaram a retomaram os seus

legares, estabelecendo-se o silen­
cio como por encanto.

O presidente elo jury leu a de­
cisão, e o juiz em vista d'ella pro­
feriu a sentença condernnatoria.
Eis a conclusão:

Marino José Fenayron, con­

demnado em pena capital.
Gabriella /\:\Tt Gibson, casada

com o réu auteceucute , condemna­
da a trabalhos forçados por toela
a viela.

Luciano Frederico Fenayron ,

condemnado a tra.balhos forçados Ipor sete annos.

BARRA DE OURO
Nas minas de ouro do districto

de Miassk, Bussia, encontrou-se
uma barra deste precioso metal que
pesa uns 49 anateis e que excede
em volume o bem conhecido frag­
mento encontrado quasi no mesmo

ponto e uo tempo de Alexandre I,
fragmento exposto no museu mi­

neralogico de S. Petersburgo so­

bre uma almofada de velludo car-

mezim.

CASAMENTOEXTRAORD�
NARIO

--Em Metz, na Alsacia Lorena,
celebrou-se ainda ha pouco tempo,
diz uma folha franceza, o casa­

mento mais extraordinário que se

pode imaginar.
Os esposos erão ambos snrdos­

mudos. O noivo pertence a íamilia
distinctissima e a noiva é parente
de um notavel guerreiro da Servia.

Devem ser engraçadas as co ri­

iserecie daquelle casal.
Ditosos esposos que escapárão

ao mais ridículo e difficil transe,
preludio de casamento-a. decla­
ração de amor e as discussões con­

jugaes t ...

.

A não ser que a fizessem por es­
cripto ... ou por mimica !

MAIS UM CASO DE CATALE­
PSIA

.

-Em Vaud (Suissa) uma rapa­
nga, na vespera de morrer, ped io
aos parentes que a sepultassem ves­

�;da com o fato de noivado e com

todas as suas jóias, ao que elles
obdecérão. Na propria noite do
enterro, o coveiro, depois de to­
dos sahirem do cemiterio, abrio a

cova com o fim de roubar as joias ...
e, encontrando a defunta vi­
va, via que ella se levantava, ca­

minhando depois pelo cemiterio
fóra.

Fugio horrorisado a dar parte á
policia. •

-. No entretanto a rapariga entrava
em casa. O marido, ao ve-Ia, per­
deu totalmente o juizo.

�qUl está como a felicidade pô­
de occasionar uma desgraça ....

O CRIME DE PECQ

VII

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 7, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 768.5.
Thcrmometros: 'minimo 2j ,O,

máximo 30,4.
Céo nublado, vento 0, fraco.

.. ReViM

EDIT.AES

PRAÇA
O major Affonso d'Albuquerque

Mello, primeiro supplente do
JUIZO de orphãos da cidade elo
Desterro, capital ela provincia de
Santa Catharina, na fórma da
lei, etc.

Faço saber que pOI' este juizo se

recebe propostas em cartas fecha­
das, até o dia nove de Outubro do
corrente anno , para venda dos es­

cravos José e Maria-sendo aquel­
te, pardo, com vinte tres annos de
idade, avaliado por quatrocentos
mil reis; e esta com setenta annos

de idade, crioula.avaliada pOl' vin­
te cinco mil reis; cujos escravos

pertencem aos espolies elo finado
Manoel Antonio Caparica; sendo
que as propostas serão abertas no

dia acima mencionado pelas onze

horas da manhã. E para que che­
gue .ao conhecimento de todos e ele
quem convier mandei passar' o pre­
sente edital, que será affixado no

�I]gar do costume e publicado pela
Imprensa. Desterro, nove de Setem­
bro de mil oitocentos e oitenta e

dois. Eu Antonio Thomé da Silva,
escri vão de orphãos subscrevi e

subscrevo. - Antonio T'h.c­
"Yl S da Silva. --Nada mais nem
menos consta do dito edital.que aqui
bem e fielmente fiz extrahir elo
próprio orginal que dou fé. Dester­
ro, 9 de Setembro de 1882. -Eu
Antonio Thomé da Silva, escrivão
ele orphãos o subscrevi e subscrevo.
-.Antonio ThornA da Sil-

PASSAGEIROS
Chegaram ante-hontern no Efio­

Apê);:
Roberto Angelo Augusto Sche­

fler e sua senhora, D. Custodia
Schatel e tres filhos, Antonio Can­
elielo de. Figueiredo Junior, Ray­
mundo Faria, Victor Schultz , Carl
Holstein , quatro immigrantes ale­
mães para esta cidaele e 17 ditos
para Itajahy.

'ua..

De ordem da directoria)
CONSULADO PHOVINCIAL communico a todos os 81'S. so-

Hendimento de 1 a 7 do corrente: . . ,

Renda geral......... 1 :934$860 CIOS em geral, 9ue hoje, as �O
« especial......... 169$793 horas da manha, temos sessao

------ para tratar-se de assumpto
2: 104$653 de alta importancia, por isso

Mesmo período em 1881:
peço o comparecimento de

Renda ger�l......... 1:823$442 todos os sacias.
« especlal........ 61$495 S I das

-

d S Ma a aR sesl::loes a . .

1:884$937 P.G.,8 de Outubro de 1882.­

O secretario ,Soares d'Oliveira.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do Con-..mere.io

-----�-- ----,

OBRAS Vendo-se milho sncerior a 4$
réis o sacco, no arrnazern do João
Bonfante Domaria.

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

TlE

HllARIO RIBEIRO
ende-se em todas as livrarias desta cidade
• Livro ele leitura....... $500
• Dito « «........ 1$000
• Dito « « .... : ... 1$500
° Dito « 11......... 2$000
'rammatica portnglloza.... i$200

UNICOS AGENTES I

Costaj L� C- i
I

D RUA DO PRINCIPE lD I
-

---- I
�ERDEU-SE na tarde do dia
� {) do corrente, na rua Formo­
a, uma pulseira de ouro com co­

aes, gratifica-se a quem tiver acha­
o e quizer restituir. N'esta typo­
raphia se dirá quem perdeu.

irExtracto Composto

SOÁ LSAPARRILHA
I

).
DE Ayer

I (nms S.\Il!APAR!UA )

" A CURA RADICAL DAS

I
!III: 6l

T
*

II'
Escroíulas e todas as Molestias
provenientes dellas: e para

DAR VIGOR AO CORPO
e

PURIFICAR O SANGUE.
Preparad.) pelo Od.CAYERe.CIA_lowell Man.. fsiUn.

Ve[Jdl"'f) n a phn rrnaci a ds

15 Rua do Priuci po 15

lBOIDO DE PINHO
PARA FORRO

Vende-se no armazern da
"iuva Motta & C. a 20;p e

2$ a duzia, de 20 e 25 pal-

o DIte BAY1Li
vaccina na casa de sua residencia,
rua do Coronel Fernando Machado,
todos os dias uteis, ás !1, horas da
tarde.

'i\BnH;A NMaONiUJ llE U(jORE�l
Dl�TILLA�Àü E R��INA�ÀO DE A��UCAR

DE

�_�OÃO DO PRADO lEMOS & C�
RUA DE JOÃO PI�:rTO

mI SANTA BARBARA)
Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systema

rais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
a fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer (.\: Terrisse, acha­
e em estado de fornecer ao publico consumidor, geneJ'os identicos aos

a Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais

antajosos.
No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos

eguintes productos:
Absintho §u.isso, J-1Jlni�eU:,� de nordeaux,

Curaçáo de HoHanda" etc.

Na mesma casa, acha-se também installada, uma refinação de

issucar,
cujos apparelhos elos mais modernos, podem fornecer a por­

ão �e �ssucar necessária ao consumo da cidade e dos mais pontos da
rovmcia.

Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es­

'orços, nem sacrifícios para obterem produetos de primeira qualidade
� d� preço razoavcl, c:rtns de grangearem a. confianç_: do pub�ico e de
�eu::; freguezes, garantindo que todos os pedidos serao attendidos com

�do o esmero possi vel,
.

DEP03ITO:

10 RUA DE JOÃO PINTO 10

••)4 1)1 Tl�Ul'Q'1
Largo do Genera,l Osorio

CO�IPANHIA Tl�URO!IACHICA HESPANHOLA
DOMINGO

Grande e soberba corrida de valentes e bravíssimos

QUATRO NOVILHOS
escolhidos c provados para esta corrida a qual será a ultima e em be
neficio do sympathico director

A, 1\"E .s: e;q(1l ,]f ff.}j-X(� .'fi.7P: ,8, t;lÇIJDi;;m'T;r;�l
;ç;��_)���© � �� \dJ�.V ��.k;� � J.ç��'lblr�

em que toma parte toda a companhia
4° NOVILHO para a chistosa pantomima intitulada:

OS APUHOS DO BARBEIRO BARNABÉ
executada pelos homens de forcado e qualquer curioso que se queir
devertir.

que executará e a companhia trabalhos iguaes aos que se executam eu

HESPANHA E PORTUGAL
PROGH,AMMA

A'S QUATRO HORAS DA TARDE
logo que compareça a autoridade no seu respectivo camarote, dará en

trada na arena o cavalleiro Fernandes, seguido de toda a companhi
para as cortesias do estylo e principiará a corrida, que é assim deta
lhada:

10 NOVILHO para ser trabalhado á hcspanhola, a cavallo, pel
artista Fernandez, e depois bandarilhado pelo di
rector e Gonzales, e assignalado á morte.

2° NOVILHO para a chistosa pantomima intitulada:

A ON DE ESTÁ U G ft. TO?
executa da pelos homens de forcado.

3° NOVILHO para a muito arriscada pantomima intitulada:

A MEZA REVOLTA

ADVEH,TENCIA
Esta corrida terá intervallo em todos os bois, o quanto for ne

cessario para a gente apromptar-se para os differentes actos.
A embolação terá lugar ás 9 horas da manhã, sendo nessa occa

sião corrido um dosmais bravos bois na chistosa pantomima

OS DOIDOS DE HILHAFOLLES
executada pelos homens de forcado e alguns artistas, para cujo act
custarão as entradas 200 réis.

Vendo-se o Cannaverde
Com a rapaziada
E' signal evidente
Que temos tourada!

Os bilhetes, vende-se nos lugares já annunciados.
Camarote com 4 entradas. . . . , . . ., 6$000
Entrada geral. . . . . . . , .. 1$000

AO ILLUSTRADO POVO DESTERRENSE
O director, tem a honra de apresentar ao respeitavel publico u

novo trabalho arriscadissimo executado segundo os costumes de Hes
panha e Portugal. •

Sendo esta corrida, talvez a ultima, a qual dá em seu beneficio,
espera que o generoso povo Desterrense mais uma vez patenteie a sua

benévola protecção que sóe dispensar a t Ido o artista que a élle recor

re, pelo que desde já se manifesta extremamentereconhecido.
ANASTACIO MATHEUS.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




